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Caracterização da disciplina 

Código da disciplina:  BIL0304-
15 

Nome da disciplina: Evolução e Diversificação da Vida na Terra 

Créditos (T-P-I): (3-0-4) Carga horária:          horas Aula prática:   Câmpus: SA/SBC 
Código da 
turma: 

 Turma:   Turno: D/N Quadrimestre:  Ano:  

Docente(s) responsável(is): Vanessa Kruth Verdade (Coordenadora) 

 

Alocação da turma 

 Segunda Terça  Quarta  Quinta  Sexta  Sábado  
8:00 - 9:00       
9:00 - 10:00       
10:00 - 11:00       
11:00 - 12:00       
12:00 - 13:00       
13:00 - 14:00       
14:00 - 15:00       
15:00 - 16:00       
16:00 - 17:00       
17:00 - 18:00       
18:00 - 19:00       
19:00 - 20:00        
20:00 - 21:00       
21:00 - 22:00       
22:00 - 23:00       

 

Planejamento da disciplina 

Objetivos gerais 

Reconhecer os mecanismos evolutivos e de diversificação dos organismos vivos. 
 

Objetivos específicos 

Os alunos deverão: compreender a importância das biomoléculas e de outros níveis de organização e as suas relações 
com o processo evolutivo dos seres vivos, desde os primórdios da vida até a biodiversidade atual. Reconhecer 
mecanismos de diversificação da vida relacionados à estrutura e atividade de biomoléculas e de outros níveis de 
organização (células, tecidos, órgãos, indivíduos, populações, espécies, etc). Relacionar a evolução biológica com as 
modificações do ambiente físico. Compreender a importância da evolução como produtora de padrões e processos 
biológicos e sua relação com a organização taxonômica dos seres vivos.  
 

Ementa 

Diferentes níveis de organização dos seres vivos e a sua relação com o processo evolutivo. Mecanismos de diversificação 
da vida relacionados à estrutura e atividade de biomoléculas e de outros níveis de organização. A evolução como 
produtora de padrões e processos biológicos. Organização taxonômica dos seres vivos. 
 

Conteúdo programático 
Aula Conteúdo Estratégias didáticas Avaliação 

1 
 

2 
 
 

- Discussão sobre a conceituação 
de vida. Biomoléculas com 
enfoque no fluxo de informação e 
metabolismo. Relacionar com 
teorias sobre a Origem da Vida. 

Os docentes da disciplina tem 
liberdade para escolher uma ou 
mais das estratégias descritas a 
seguir: 
Aulas expositivas com 

Os docentes da disciplina tem 

liberdade para escolher uma ou 

mais das estratégias descritas a 
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- Descrever sucintamente as 
possíveis características do 
ambiente físico da Terra na época 
do surgimento dos primeiros seres 
vivos.  
- RNA como enzima, molécula 
informacional e possível primeiro 
replicador na célula primordial. 
- Célula procarionte e eucarionte: 
evolução, estrutura e atividades 
biológicas. Enfoque especial na 
origem e evolução de membranas 
e na teoria endossimbiôntica. 
- Descrever sucintamente as 
possíveis características do 
ambiente físico da Terra na época 
do surgimento dos primeiros 
eucariotos heterotróficos e 
autotróficos. 
- Teorias sobre a formação de 
seres pluricelulares a partir de 
organismos unicelulares. Abordar 
o papel da regulação gênica, 
através da ativação e 
silenciamento de genes de acordo 
com a localização da célula no 
corpo do organismo pluricelular. 
- Descrever sucintamente as 
características do ambiente físico 
da Terra na época do surgimento 
dos primeiros seres pluricelulares. 
- Vírus: estrutura, replicação e sua 
inserção no universo biológico. 
- Construção de hipóteses sobre a 
história evolutiva dos seres vivos. 
Principais formas de classificação 
dos seres vivos e sua importância 
no contexto evolutivo. 
- Árvore da vida: Origem 
monofilética da vida; o código 
genético, rRNA, DNA e herança.  
- Variação dos principais fatores 
físicos da Terra que influenciaram 
na diversificação e extinção de 
seres vivos: nível de oxigênio 
atmosférico, nível do mar, 
temperatura média global e deriva 
continental. 
- Histórico das teorias evolutivas. 

apresentação de slides; 
Textos complementares 
apresentados para discussão; 
Sites com lista de exercícios e links 
sobre os conteúdos abordados; 
Exercício que simula o processo 
evolutivo através da modificação 
de frequências de determinadas 
características dos indivíduos de 
geração em geração. 

seguir: 

Aplicação de duas provas teóricas 

dissertativas ou questões em 

forma de testes de múltipla 

escolha; 

Realização de Discussões Dirigidas 

em sala ou como trabalhos a 

serem realizados extra sala. A 

escolha de textos é dinâmica e 

envolve clássicos e notícias do 

cotidiano. A orientação é que 

sejam textos relativamente curtos 

e em português. Nas discussões 

dirigidas os alunos devem formar 

grupos e discutir, direcionados 

pelo docente, temas apresentados 

em um ou mais textos que devem 

ser lidos previamente. A avaliação 

da discussão em grupo se dá na 

forma de um questionário que 

deve ser respondido em aula e 

entregue ao docente. 
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Principais mecanismos evolutivos.  
- Principais mecanismos de 
formação da diversidade biológica 
e evolução: mutação, seleção 
natural, deriva genética e fluxo 
gênico. 

Descrição dos instrumentos e critérios de avaliação qualitativa 
 
 Os docentes alocados em Evolução e Diversificação da Vida na Terra, juntamente com o coordenador desta disciplina, 
definirão, com base no item Sistema de Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem do Projeto Pedagógico do BCT 
– versão 2015 e nas regulamentações acadêmicas definidas pelo ConsEPE, os critérios de avaliação qualitativa e 
estratégias de recuperação. 
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